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A comunidade da 
Vila dos Pescadores 
e de Vila Pelicas, 
representada 
pela Associação 
Comunitária do 
Bairro, registrou uma 
conquista importante 
após visita e reunião 
com o vereador 
Ademário Oliveira 
(PSDB) e o advogado 
Rodryell Pivato: 
a iluminação dos 
acessos aos bairros.
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“Agulhão do Mar: 
Tenho uma imensa 

admiração e carinho 
por esse artista, 
cidadão, amigo 
carinhoso e um 

talentoso homem de 
grande sabedoria”.

Marcia Rosa (PT), 
prefeita de Cubatão.

Frase

Prefeitura segura inauguração para uso eleitoreiro? Não acredito...

RMBS: 20 anos de história!

Mário Torres Filho 

Samuel Moreira e Edmur Mesquita

Vejam só: Sabem aquela obra 
de reurbanização da Av. Beira 
Mar, no Casqueiro, uma área 
de lazer e esportes que está 
cercada de tapumes há me-
ses? Então, vocês acreditam 
que essa obra já está pronta há 
muito tempo, de verdade, e o 
governo está empurrando com 
a barriga para fazer inaugura-
ção e uso político do evento 
em favor do candidato petista? 
Pois é, grande surpresa...
 Convenhamos, estão 
privando a população, crian-
ças, jovens, adultos, de usarem 
um bem público, pago com o 
dinheiro do povo, em detri-
mento de interesses político-
-eleitoreiros dessa administra-
ção desastrosa, incompetente e 
irresponsável. Se qualquer um 

for até lá verá que está tudo 
pronto, tudo que precisava 
construir, instalar e pintar, está 
construído, instalado e pinta-
do; tudo que precisava gramar 
e plantar, está gramado e plan-
tado. A propósito, alguns dias 
atrás, um grupo VIP de pes-
soas da realeza usou uma das 
quadras à noite, talvez para ter 
o privilégio de fazer um “test-
-play” antes de todos os po-
bres plebeus.
 O desespero petista 
deve ser muito grande para fa-
zerem isso, pois na realidade, 
não há nada mais que possam 
inaugurar durante os próximos 
meses pois não construíram 
nada, ao contrário, somente 
degradaram o que havia. Pro-
meteram mundos e fundos há 
quatro anos, e na imensa par-
te, não cumpriram. E foram 
tantas as balelas eleitoreiras... 
Eles não têm dinheiro para pa-
gar nada e ninguém, não con-
seguem honrar decentemente 
um compromisso. A única dis-
puta em que estão firmes e for-
tes, com grandes chances de 
vitória, é a com o governo da 
vizinha São Vicente, para ver 
quem dá mais calotes e causa 
mais vergonha alheia. 
 Quando começar a 
campanha eleitoral, onde o 
PT vai fazer festa para botar 
seu candidato cercado de uns 
lambe-botas pingados e posar 
com sorriso de paisagem ama-
relo para as fotos? Qualquer 

reunião com até 10 pessoas 
ou carrinho de pastel na feira 
eles já consideram evento de 
grande porte, com direito a fo-
gos de artifício, fotos, vídeo de 
propaganda e se bobear, carre-
ata com trio-elétrico.
 Uma boa idéia para 
poderem suprir essa falta de 
significativas inaugurações, 
ou acontecimentos que justifi-
quem a presença forçadamente 
necessária do candidato, seria 
tirar fotos dele comendo no 
McDonald’s, Subway, ou na 
frente da Americanas Express. 
Ou ainda melhor, fotos dele na 
frente do terreno, ainda baldio, 
onde seria erguido o Eco Pla-
za, shopping com hotel de ní-
vel internacional, que a admi-
nistração propagandeou como 
se fosse obra sua, e 
que seria entregue 
no primeiro semes-
tre de 2016. Poderia 
também ter fotos 
dele recolhendo lixo 
acumulado nas ruas 
quando a Terracom 
decidir parar com o 
serviço novamente, 
ou então fazendo a 
merenda com ovo, 
salsicha ou sardi-
nha, bolacha e suco 
em pó nas escolas, 
limpando, ruas, ave-
nidas, praças, hos-
pitais e demais re-
partições e próprios 
públicos quando a 

Cursan fizer greve, fazendo 
vigilância patrimonial quando 
a Marvin cruzar os braços de 
novo, entregando as cestas bá-
sicas para os servidores quan-
do a prefeitura pagar a conta 
com o fornecedor, cadastrando 
novos e ingênuos comercian-
tes dispostos a aceitar o cartão 
Ecopag quando os créditos blo-
queados forem liberados. Ele 
só não poderá tirar foto como 
médico, dentista, ou outro pro-
fissional da saúde, no hospital, 
pronto-socorro, UPAs e UBs, 
pois isso é crime, embora haja 
empresas que não estão nem aí 
para essas formalidades.
 Bom, embora to-
dos os candidatos já estejam 
metendo o louco e fazendo 
campanha à torta e à direita, a 

propaganda eleitoral começa 
oficialmente só no dia 16/08. 
Acredito que deve haver muita 
gente com uma vontade enor-
me de começar a usar aquele 
espaço da Beira Mar. Que tal o 
povo se unir, arrancar os tapu-
mes e começar a usá-lo? Nada 
mais justo, já que está pron-
to. Fariam assim um favor ao 
governo, que pouparia gastos 
com fogos, produção de vídeo, 
fotografia, buffet para as auto-
ridades etc. 
Que tal? Bora?

(*) Mário Torres Filho 
é professor de Cubatão. 
E-mail: matofi68@hotmail.
com 

Não é rara na Baixada San-
tista a rotina de pessoas que 
trabalham em São Vicente, 
moram em Cubatão e estu-
dam em Santos, entre outras 
tantas possíveis combinações. 
Em um mesmo dia, esses ci-
dadãos vivem e convivem 
com realidades de mais de um 
município, enfrentando im-
pactos e demandas locais com 
relação à mobilidade urbana, 
infraestrutura, segurança e 
saúde.
É exatamente sobre este fenô-
meno metropolitano que que-
remos falar!

 
No próximo sábado, 30 de ju-
lho, a Região Metropolitana 
da Baixada Santista – a pri-
meira do Estado de São Pau-
lo – completará oficialmente 
20 anos de existência. Ela foi 
criada por Lei Complementar 
Estadual (815), em 1996, ten-
do se tornado a primeira re-
gião metropolitana brasileira 
sem status de capital estadual.
 E veio, há duas dé-
cadas, pelas mãos do saudo-
so governador Mário Covas, 
justamente para nos ajudar a 
enfrentar em conjunto os de-

safios municipais que neces-
sitam de soluções regionais.
 De lá para cá, o exer-
cício diário da arte de ne-
gociar e buscar saídas com-
partilhadas para problemas 
aparentemente locais tem 
trazido inúmeros benefícios 
para a população e projeção 
e força política para os nove 
municípios que compõem a 
RMBS (Santos, São Vicen-
te, Cubatão, Praia Grande, 
Mongaguá, Itanhaém, Peru-
íbe, Guarujá e Bertioga), em 
todas as áreas.
O que se percebeu, ainda 

no Governo Covas, foi que, 
se os municípios da Baixada 
tratassem formalmente seus 
desafios comuns de forma 
colegiada e articulada, have-
ria muito mais chance de se 
elevar a qualidade de vida de 
todas as pessoas que vivem e 
transitam pela Região.
 Depois de duas déca-
das de boas práticas, a pionei-
ra RMBS acabou por inspirar 
as mais jovens regiões metro-
politanas paulistas (Campi-
nas, Vale do Paraíba e Lito-
ral Norte, Sorocaba e, agora, 
Ribeirão Preto), tanto quanto 

as duas aglomerações urbanas 
de Jundiaí e Piracicaba, cria-
das pelo Governador Geraldo 
Alckmin.
 Desde sempre, é pre-
ciso dizer, a RM da Baixada 
contou com o importante em-
penho da Agência Metropo-
litana, a Agem, e do Conse-
lho de Desenvolvimento da 
Baixada, o Condesb, que têm 
acompanhado, no dia-a-dia, a 
governança metropolitana em 
ação.
 Gostaríamos de re-
cordar aqui a Agenda Metro-
politana da Baixada, anuncia-
da pelo Governador Geraldo 
Alckmin em 2011, e execu-
tada em praticamente 100% 
dos seus compromissos, com 
obras e melhorias da ordem 
de R$ 5,3 bilhões.
 Ainda como exemplo 
da eficácia da nova cultura do 
pensar regional, a RM da Bai-
xada, por conta dos 20 anos 
de vantagem histórica e de 
bons trabalhos, encontra-se 
com aproximadamente 80% 
das regulamentações cumpri-
das em direção à construção 
de seu plano regional estra-
tégico, recentemente exigido 

pelo Estatuto da Metrópole 
para 2018, e já serve de mo-
delo para as demais regiões 
metropolitanas paulistas e 
brasileiras.
 Um selo comemo-
rativo especial foi cunhado 
para comemorar os 20 anos 
da RMBS, depois de con-
curso cultural envolvendo as 
universidades da Baixada. E 
outras manifestações podem 
ser aguardadas, inclusive uma 
parceria com veículos de co-
municação regionais para 
debates públicos sobre os 20 
anos da RM da Baixada.
 Região Metropolita-
na da Baixada: uma história 
que continua sendo constru-
ída, de Covas a Alckmin, e 
para o futuro!

(*) Samuel Moreira, 
Secretário-chefe da Casa 
Civil do Governo de São 
Paulo.

(*) Edmur Mesquita, 
Subsecretário de Estado de 
Assuntos Metropolitanos.

ARTIGOS

Linha Direta
Lixo da Cidade
Aqui onde moro são 720 aparta-
mentos. As lixeiras estão todas 
cheias. Moradores vão começar a 
colocar o lixo doméstico na rua. 
Liguei na Terracom e pedi uma ca-
çamba, mas a atendente falou que 
não tinha e não poderia fazer nada.
Valdivino Ludovico, 
via Facebook.

Pois todos nós pagamos os impos-
tos, que temos que fazer agora é, 
dentro desse momento, pegar seus 
lixos, toda manhã, sem brigas e 
manifestos, e se dirigir até a fren-
te da nobre Prefeitura Municipal 
de Cubatão e depositar seus lixos. 
Assim as suas portas vão ficar lim-
pas, pois todos sempre contribuem 
para essa Cidade sempre limpa. 
Com certeza eles encontrarão uma 
solução urgente, para solucionar 
todo esse problema. Dessa péssima 
administração, se é que podemos 
chamar isso de administração...
Pedro Santos, via Facebook.

E ainda tem uns desocupados que 
passaram colocando fogo nas lixei-
ras de madrugada. Acordamos com 
a sinusite atacada por ficar inalan-
do aquela fumaça após o fogo ser 
apagado. O povo não tem noção!!!
Anna Flávia, via Facebook.

WhatsApp fora do ar
Alguém já ouviu falar em telefo-
ne ? Pois é, existe mundo além do 
WhatsApp. Prefiro abrir mão do 
aplicativo e ver traficante preso. 
Se sigilos de e-mail e telefone são 
quebrados por que não das demais 
mídias, ainda mais sabendo que são 
usadas pela bandidagem, seja do 
tráfico, seja das gravatas de Brasí-
lia ? E alguém, realmente, acredita 
que o pessoal que inventou o siste-
ma criptográfico não saiba quebrar 
os códigos ? Esse argumento não 
convence. Os geninhos quebram 
códigos ate da NASA e pentágono, 
e vão se deter num simples aplica-
tivo?
Yoli Vianna, via Facebook.

Se fosse de qualquer outro esta-
do, até entenderia!! Mas do Rio de 
Janeiro? Um estado perdido para 
a criminalidade! Vai investigar o 
quê? Bloquear WhatsApp é fácil, 
quero ver bloquear a conta bancá-
ria de político. Fica a dica!
Valmar Amorim Magalhães, 
via Facebook

Lombadas no Casqueiro
Rua Carlos Gomes, no Jardim 
Casqueiro, precisa de lombadas 
urgentes. Depois que asfaltaram a 
mesma, automóveis e motos pare-
cem que fazem da rua uma pista de 
corrida podendo ocasionar um gra-
ve acidente.
Césinha Miranda, via Facebook.
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O ginecologista e obstetra Benja-
min Rodriguez Lopez não é mais 
o secretário municipal de Saúde 
de Cubatão. Ele pediu demissão 
do cargo, por motivos pessoais, 
e a prefeita Marcia Rosa (PT) 
aceitou após o “apagão médico” 
(como foi chamada nas redes 
sociais e nos meios políticos), 
a falta de médicos contratados 
pela Organização Social Saúde 
Revolução – OSS Revolução ao 
plantão do Pronto-Socorro Cen-
tral de Cubatão – OS Central no 
último fim de semana. Em seu 
lugar foi empossado o Cirurgião 
Plástico, além de médico clíni-
co generalista, Antônio Carlos 
Ferreira Castro, funcionário de 
carreira da Prefeitura de Cubatão 
desde 1988.
 Esses últimos aconte-
cimentos, que se somaram às 
denúncias de que a OSS Revolu-
ção contratava seus profissionais 
para atendimento médico através 
de um aplicativo de celular (TV 
Record), a prefeita também de-
cidiu romper, de comum acordo 
com a empresa, o contrato com 
a OSS Revolução para a ges-
tão das equipes médicas no PS 
Central, PS Infantil e Samu. A 
organização social responderá 
por esse serviço até que Ferreira 
Castro defina os novos responsá-
veis para a contratação das suas 

equipes médicas. 
 A OSS Re-
volução, entretanto, 
permanecerá no mu-
nicípio administran-
do a UPA do Parque 
São Luiz, que é uma 
das unidades mais 
bem avaliadas do 
Estado de São Paulo, 
conforme divulgação 
feita recentemente 
pela própria Prefeitu-
ra.
 
Mentiras – A última 
polêmica no setor de 
saúde do município 
aconteceu por causa 
da falta ao trabalho 
de cinco plantonis-
tas, contratados pela 
OSS Revolução, em virtude de 
um boato de que a Prefeitura 
havia rompido o contrato com 
essa organização social. “Fato 
descabido” - reagiu o seu advo-
gado Gustavo Capuccho, que re-
gistrou boletim de ocorrência na 
delegacia e espera resultado das 
investigações sobre os “respon-
sáveis por essas mentiras”. 

Na mira do MP – O Ministério 
Público Estadual (MPE) abriu 
dois inquéritos civis para apurar 
irregularidades na prestação de 

serviços de saúde pela Prefeitu-
ra e pela OSS Revolução, que se 
colocou à disposição dos promo-
tores, ressaltando não existir ne-
nhuma irregularidade no atendi-
mento ao munícipe local.
 Por sua vez, a Prefeitu-
ra informou que está colaboran-
do com as autoridades judiciais 
e fornecerá todas as informações 
que venham a ser pedidas pelo 
MPE. 

Culpa do Governo 
do Estado? – A Administração 
Municipal deve cerca de R$ 4 

milhões à OSS Revolução, mas o 
velho bordão de culpar o Gover-
no do Estado voltou a ser utiliza-
do pela prefeita. Segundo Marcia 
Rosa, na área de saúde, Cubatão 
durante muito tempo arcou com 
mais responsabilidades do que 
devia, por sempre entender que 
o setor é prioritário. 
 “Com a queda de arre-
cadação, é preciso se readequar e 
manter o atendimento de sua res-
ponsabilidade constitucional, ou 
seja, baixa complexidade”, diz a 
prefeita, que aguarda a colabora-
ção do Governo do Estado.

Dojival
O ex-vereador Dojival 
Vieira – na ilustração, 
que esta coluna havia 
anunciado os seus pre-
parativos para voltar 
a disputar uma das 
15 vagas na Câmara 
de Cubatão, definiu o 
seu caminho: não será 
candidato a nada nas 
eleições deste ano, e já 
pediu a sua desfiliação 
do PPS, ao presiden-
te local, Luiz Carlos 
Costa, porque quer 
avaliar o cenário po-
lítico local dentro de 
alguns pressupostos.

Chega de Desmandos
Dojival sempre foi um mi-
litante respeitado e o PT 
fez parte da vida de muitos 
em Cubatão, porque ele 
era o seu maior e melhor 
interlocutor, reconheci-
do como uma referência 
tanto na luta partidária, 
quanto no combate às ma-
zelas da poluição, sociais 
e por consequência das 
más condições de vida no 
município. E escreveu no 
seu blog: “Como é notó-
ria e de todos conhecida, 
minha posição é apoiar o 
candidato que tenha mais 
condições para aglutinar 
as forças políticas em todo 
de um programa que repre-
sente o fim desse ciclo de 
desmandos, corrupção e 
descaso com a população 
– que não começou com 
o PT, mas que foi manti-
do e aprofundado nos dois 
mandatos da prefeita Mar-
cia Rosa”.

Vínculos
“Candidatos que tenham 
tido ou mantenham víncu-
los – ainda que indiretos 
– com o petismo, portan-
to, não terão meu apoio. 
Essa é a hora da verdade. 
Oposição prá valer não 
faz jogo nas sombras, nem 
tergiversa”, sentencia Do-
jival.

Internet grátis
Na sessão do dia 18 de ju-
lho, o vereador Ademário 
Oliveira (PSDB) requereu 
internet gratuita em toda 
cidade de Cubatão. Por 
unanimidade, os demais 
parlamentares aprovaram 
a ideia. Agora ele espera 
que a Prefeitura faça a sua 
parte e retome o projeto 
“Cidade Digital” que está 
estagnado desde 2012.

Quase 100%
Segundo o parlamentar 
tucano, hoje, o Governo 
Municipal tem condição 
de oferecer Sinal para co-
brir área onde vive 90% da 
população. São três torres 
em pontos estratégicos do 
Município, para oferecer 
conexão em banda larga, 
sem fio.

Prefeitura aluga
Nunca antes na história de 
Cubatão a crise calou tão 
fundo. Quem podia espe-
rar por uma ação da Prefei-
tura cobrando alugueis da 
Câmara Municipal? Pois é, 
a dívida do Poder Legisla-
tivo cubatense, anunciada 
pelo secretário municipal 
de Assuntos Jurídicos, An-
dré Takagochi Rinaldi, é 
de R$ 4.778.117,33, desde 
2013.

Tudo vale a pena
As contas da Prefeitura 
vencem a toda hora e lem-
bram uma troça caipira 
sobre aquele matuto que 
não sabia a quem acudir 
primeiro, se socorresse 
o açúcar que estava para 
derramar na mesa, a crian-
ça podia cair; se acudisse a 
criança, o açúcar se espa-
lharia por toda a cozinha...

Escolhendo credores
São raras as famílias que 
hoje conseguem quitar 
as suas despesas religio-
samente em dia. Por isso 
ainda é possível achar pes-
soas que defendem a con-
dição econômica da atual 
gestão da prefeita Marcia 
Rosa (PT) na Prefeitura 
de Cubatão. Uma hora os 
professores não recebem, 
na outra os aposentados, 
os vigilantes, os coletores 
de lixo, os fornecedores, 
as organizações sociais... 
Quem diria Cubatão, tão 
rica e na contramão...

Esperança
Esse quadro de crise e de 
desesperança não está de-
sanimando os possíveis 
candidatos a prefeito de 
Cubatão. Durante levan-
tamento recente sobre o 
número de candidatos na 
região da Baixada Santis-
ta, Cubatão e Guarujá são 
os municípios com o maior 
número de nomes dispos-
tos a disputar.

Viaduto em pauta
Em até 20 dias a Ecovias, 
o Departamento de Estra-
das de Rodagem - DER 
e a Prefeitura de Cubatão 
devem alterar a manei-
ra de entrar e sair do Jar-
dim Casqueiro. A medida 
é apresentada como uma 
solução para os frequentes 
congestionamentos desde 
que o viaduto Rubens Pai-
va foi aberto à circulação 
de veículos.

Definições
A entrada “principal” do 
núcleo habitacional, pela 
Avenida Brasil, será ex-
clusiva para o acesso ao 
bairro. Segundo o diretor 
da Divisão Regional do 
DER, em Cubatão, Orlan-
do Arantes, o Departamen-
to defende que veículos le-
ves saiam pela Rua Carlos 
Gomes e caminhões, pela 
Júlio Cunha (ao lado do 
Fórum Trabalhista).

Prazos
“Até a metade de agosto 
é mais que suficiente para 
que tudo isso esteja im-
plantado”, afirma Arantes. 
Atualmente, quem sai pela 
Carlos Gomes (ao lado da 
antiga Perdigão) não pode 
virar à esquerda, no senti-
do ao Centro de Cubatão. 
Com isso, a chegada ao 
bairro deixará de aconte-
cer por aquele acesso. Para 
que a medida passe a va-
ler, será necessário fazer 
uma adaptação viária, pois 
a geometria do acesso não 
permite essa conversão.

Soluções
Nada deverá mudar em re-
lação ao acesso pela Rua 
Joaquim Jorge Peralta, 
que continuará sendo um 
acesso viável para quem 
vem do Centro de Cubatão 
usando o antigo Viaduto 
31 de Março, que agora só 
é mão nesse sentido.

Perguntar não ofende
Qual a melhor saída para 
Cubatão?

Política

Boca do Povo Cirurgião Plástico assume 
Secretaria de Saúde de Cubatão

Cubatão inicia aulas na rede 
municipal na segunda-feira (1/8)

INFORME PUBLICITÁRIO

EDUCAÇÃO

Os cerca de 20 mil alunos da rede 
municipal de ensino retornarão às 
aulas na próxima segunda-feira, 
dia 1.º de agosto, seguindo o ca-
lendário escolar, que prevê férias 
em julho, mas que previa o reiní-
cio das atividades das crianças e 
adolescentes na última terça-feira 
(26).
 A Secretaria Municipal 
de Educação comunicou pais e 
responsáveis sobre a data de re-
gresso às salas de aula e negou 
que o adiamento foi determinado 
por causa da greve da Cursan, que 
é a empresa municipal responsá-
vel pela limpeza das escolas e 
também pelo preparo da merenda 
escolar.
 Em nota à imprensa, a 
Prefeitura destacou que a nova 
data foi definida em reunião na 
véspera do início previsto das au-
las, ou seja, na segunda-feira (25). 
Na informação constam também 
os argumentos de que “a falta 
eventual de algum material não 
foi determinante para a marcação 
do retorno das aulas. O calendário 
tradicional impõe férias em julho 
e retorno das aulas em agosto”.

Braços cruzados – A presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 

nas Empresas de Asseio e Con-
servação da Baixada Santista - 
Sindlimpeza, Paloma dos Santos, 
reclama da falta de diálogo com 
a prefeitura: “Queremos e busca-
mos conversar e não está tendo 
diálogo”.
 Os trabalhadores da 
Cursan estão em greve desde o 
dia 11 de julho e pedem o reajus-
te de 9,83% no salário, reclamam 
da falta de pagamento de benefí-
cios, como vale-transporte, cesta 

básica, férias e vale-refeição. O 
Sindlimpeza reclama ainda da de-
missão de 10 trabalhadores, por 
justa causa, durante essa paralisa-
ção.
Transporte universitário – A Se-
cretaria Municipal de Educação 
- Seduc está realizando, desde 
segunda-feira (18), até esta sexta-
-feira (29), o recadastramento de 
alunos que utilizam o transporte 
universitário. Os estudantes de-
vem apresentar comprovante de 

matrícula para o segundo semes-
tre, contendo dias e horários de 
aulas, e a carteirinha referente ao 
primeiro semestre.
 O local de recadastra-
mento é a sede da Seduc, Rua 
Bernardo Pinto, 10, Centro, no 
horário de atendimento ao públi-
co, das 9 às 15 horas. Mais infor-
mações podem ser obtidas pelo 
telefone (13) 3372-6270.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

ARRAIAL G 40
No dia 23/7 o Lions Clube Cubatão foi o 
palco da já esperada festa realizada pelo 
G40 que reuniu, num clima de descontra-
ção, muitos comerciantes e amigos com 
looks especialmente produzidos para o 
evento. Em um clima de descontração a 
galera se divertiu e saboreou os pratos típi-
cos especialmente preparados pelo buffet 
da Cantina Tia Jô.

NOVIDADE
Inaugurado no dia 24/7, no Parque São Luiz em Cubatão, o Piquenique House Buffet apresenta um 
novo conceito em festa infantil. Com cardápio saudável e diferenciado, elaborado especialmente 
para os pequenos, programação educativa, com atividades inteligentes e criativas, decoração per-
sonalizada, serviço de fotografia e filmagem. O primeiro evento comemorou o aniversário de 2 anos 
do Igor e o ponto alto da festa foi a oficina de jardinagem onde as crianças, acompanhadas dos pais, 
plantaram mudas de morango que levaram para casa como lembrança. A coordenação geral do 
novo espaço é da fotógrafa Jô Cruz.

PARABÉNS

Felicidades aos amigos Valéria Pereira 
e Marco Valério que comemoraram 
aniversário, ela dia 21 e ele dia 24/7. 
Deus abençoe ricamente suas vidas.

Parabéns e muitos abraços 
apertados no querido colega Luiz 
Fernando Valentim, colaborador do 
nosso jornal ‘Povo de Cubatão’, na 
foto com a sua amada Sabrina!!! 
Comemorou muito dia 28/7

Parabéns ao Esporte 
Clube 31 de Março que 
completou 40 anos de 
fundação no dia 20/7. 

Na foto diretores e 
atletas da agremiação.

Agradecimentos: Aderbau Gama; Carlos Moura e Jô Cruz   
Contato:  monalsocial@hotmail.com  Assista também 
esta colunista na TV Polo Canal 18 da NET

FESTA JULINA

Na Vila Nova rolou no dia 23/7 a tradi-
cional festa julina da Rua 2, com a ani-
mada quadrilha improvisada e show 
da dupla Justino e Marizete, além das 
deliciosas comidas típicas.
 
Close do novo gestor do Fundo Munici-
pal do Idoso Robson de Souza Martins, 
que teve sua indicação aprovada na 
sessão da Câmara de Cubatão no dia 
26/7.

VAI ROLAR
5/8 a partir das 18 horas no Lions Clube de Cubatão vai rolar 
“La Festa Utópica” realizado pelo coletivo Uzina Utópica, com 
objetivo de arrecadar fundos para o projeto “Tentativa Zucco”. 
Na música apresentações de Livia Reis, Banda Pallet e Banda 
Vish; espetáculos Dama da Noite, De Repente Thiago e Duo 
Circense e mais jogos circenses, Cadeia Z, hipnose e Mágica 
com Lucas Rannye, Lucas Pereira e Vinicius Almeida. Na foto 
em entrevista na TV Polo com o apresentador Marcelo André
 
5/8 a partir das 17 horas na sede da Ordem dos Advogados do 
Brasil – OAB Cubatão a Comissão de Proteção e Defesa Ani-
mal promove um evento onde o prato principal é o delicioso 
Caldo Verde. Os convites já estão à venda na Av. Joaquim Mi-
guel Couto, 106. Informações 33617533.
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“Passo ponto comercial”, 
com a falada crise, esta 
frase tem tomado as facha-
das dos estabelecimentos 
comerciais. Contudo, a 
compra do ponto comer-
cial diretamente com o lo-
catário (inquilino) requer 
a adoção de cuidados para 
resguardar os direitos do 
empresário/adquirente que 
pretende exercer determi-
nada atividade comercial. 
Primeiramente, o Proprie-
tário do Imóvel (locador) 
deve ser consultado acerca 
da transferência da loca-
ção, pois sem sua anuên-
cia, a relação jurídica não 
poderá ser firmada. Ressal-
ta-se que mesmo quando 
existe aceite do locador, há 
riscos sobre a continuidade 
do contrato, caso a relação 
locatícia adquirida tenha 
sido contratada por prazo 
inferior a cinco anos.
 Nota-se que na 
maioria dos casos, o prazo 
do contrato está vigorando 
por prazo indeterminado 
e o dono do imóvel não é 
cientificado da transação. 
Sendo assim, o comprador, 
acaba sofrendo conseqüên-
cias indesejadas, como ser 
despejado e perder o que 
pagou ao ex-locatário, ou 
então, ser obrigado a refa-
zer o contrato com o loca-
dor pagando um novo alu-
guel fixado em patamares 
mais altos.  
 Vale salientar que 
sob o aspecto jurídico, só 
existe ponto comercial 
protegido pela Lei quando 
o inquilino através de uma 
ação renovatória de loca-

ção reconhece em Juízo 
a existência do ponto e a 
possibilidade do contrato 
ser prorrogado por preen-
cher os requisitos previstos 
na Lei 8245/91. 
 O locatário para 
ter direito ao ingresso da 
ação deve cumprir de-
terminadas condições 
cumulativas, tais como, a 
relação locatícia estar vi-
gorando por cinco anos, 
no mínimo, por escrito, e o 
inquilino estar exercendo o 
mesmo ramo de atividade 
pelo menos três anos e es-
tar em dia com suas obri-
gações contratuais.
 Sendo assim, o in-

quilino (locatário) que não 
tenha direito a renovação 
do contrato de locação, 
não terá direito a indeniza-
ção, pagamento, ou perdas 
e danos pelo ponto comer-
cial que lhe foi retirado. 
Por esta razão, antes com-
prar um ponto comercial 
e investir todas suas eco-
nomias em um estabeleci-
mento duvidoso, entre em 
contato com o proprietário, 
observe o tempo da relação 
locatícia vigente entre as 
partes, e busque a orien-
tação de um profissional 
especialista na área para 
resguardar seus direitos na 
elaboração do contrato. 

Riscos na compra de 
ponto comercial

ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Uma das principais preocu-
pações de quem começa a 
trabalhar por conta própria 
é procurar um lugar para se 
instalar, especialmente se o 
negócio exige um computa-
dor, mostruário ou instrumen-
tos para executar o trabalho. 
O problema é que uma pe-
quena sala em 
um prédio de 
escritórios ou 
mesmo um es-
paço de trabalho 
compartilhado, 
como é cada vez 
mais comum nas 
grandes cidades, 
pode representar 
um custo impor-
tante para quem 
já está com o 
orçamento aper-
tado.
 Essa é 
uma das razões 
que estão con-
tribuindo para o 
aumento do nú-
mero de brasi-
leiros que resol-
veram trabalhar 
de casa. De acordo com um 
pesquisa recente do Sebrae 
sobre o perfil dos Microem-
preendedores Individuais 
(MEIs), o percentual de pro-
fissionais que atuavam a par-
tir da própria residência au-
mentou 23% em apenas três 
anos. É importante lembrar 
que nesse período o número 
de MEIs também deu um sal-
to, o que significa um volume 
ainda maior de profissionais 
no home office.
 Em tempos de corte 
de custos e aumento do de-
semprego, começar um pe-
queno negócio dentro de casa 
pode parecer uma boa ideia – 
e de fato é, se forem observa-
dos alguns critérios. O prin-
cipal deles é que, apesar de 

o profissional estar em casa, 
rodeado pela família e pelos 
objetos domésticos, o horário 
de trabalho continua sendo o 
horário de trabalho. Também 
é preciso se vestir para traba-
lhar (nada de ficar de pijama!) 
e deixar claro para os filhos e 
o cônjuge que, dentro de um 

período determinado, você 
não estará disponível para 
brincar ou resolver tarefas de 
casa. O ideal é ter um cômo-
do dedicado apenas 
à empresa e, algo 
fundamental, jamais 
misturar as contas de 
casa com o caixa do 
negócio.
 Se você pre-
tende começar um 
negócio em casa, é 
muito importante 
levar em considera-
ção se seu ramo de 
atividade favorece o 
home office. Traba-
lhar com e-commer-
ce ou como repre-
sentante comercial 
não exige mais que 

uma mesa, um telefone e um 
computador. Um negócio na 
área de alimentação vai de-
mandar espaço para a mani-
pulação e armazenamento, 
mas é viável. Já produção que 
envolva maquinário mais pe-
sado ou que produza cheiros 
desagradáveis pode prejudi-

car seus vizinhos.
 Quem mora em apar-
tamento tem de seguir 
as regras do condomínio 
– muitos não permitem 
atividade comercial, ou-
tros oferecem até espaço 
para reuniões e wi-fi nas 
áreas comuns. O home 
office é uma solução 
muito bem-vinda, basta 
ser disciplinado e saber 
se adaptar. E, em caso 
de dúvidas, procure o 
Sebrae-SP!

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente 
do Sebrae-SP. E-mail: 
bruno@brunocaetano.
com.br 

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

Solução caseira

Em tempos de corte de custos 
e aumento do desemprego, 

começar um pequeno negócio 
dentro de casa pode parecer 
uma boa ideia. e de fato é, 

se forem observados alguns 
critérios. O principal deles é 
que, apesar de o profissional 

estar em casa, rodeado 
pela família e pelos objetos 

domésticos, o horário de 
trabalho continua sendo o 

horário de trabalho.

Até o fechamento da edi-
ção semanal do jornal 
‘Povo de Cubatão’, cinco 
corpos haviam sido en-
contrados numa área de 
mata fechada e acessível 
apenas por um rio que cor-
ta o mangue. O corpo do 
policial santista desapa-
recido na Ilha Caraguatá 
no final do mês de junho 
estava entre os cadáveres 
achados pela Polícia Civil.
 Desde o desapa-
recimento do investigador 
Anderson Diogo Rodri-
gues, de 43 anos, que es-
tava desaparecido desde 
a madrugada de 25 de ju-
nho, quando foi sequestra-
do em frente a uma pizza-
ria na Ilha Caraguatá, em 
Cubatão, os policiais da 
Delegacia de Investiga-
ções Gerais – DIG de San-
tos estão realizando uma 
varredura intensa em todo 
o município e nas cidades 
vizinhas.
 Na quarta-feira 
(27), o corpo de Anderson 
foi encontrado, após a pri-
são de dois homens acu-
sados de serem os respon-
sáveis por seu sequestro. 
Segundo informações apu-
radas pela reportagem do 
jornal ‘Povo de Cubatão’, 
nos meios de comunica-

ção da região da Baixada 
Santista, “o cadáver estava 
despido e foi encontrado 
dentro de uma cova com 
as mãos na cabeça e com a 
barriga e o rosto voltados 
para o chão, em posição tí-
pica de execução sumária 
e de que fora colocado no 
local ainda vivo”.
 Ainda segundo 
essas informações, sobre 
o cadáver estavam a sua 
carteira funcional, outros 
documentos e até o me-
dicamento que tomava. O 
RG apresentava marca de 
disparo de arma de fogo. A 
morte do policial só teria 
ocorrido cerca de 24 horas 
depois do sequestro. Lota-
do na Delegacia Seccional 
de Santos, Anderson Dio-
go Rodrigues estava afas-
tado da função havia cerca 
de dez anos por motivo de 
saúde.

Cemitério clandestino – 
O cemitério foi descober-
to por policiais da DIG de 
Santos e da Delegacia de 
Cubatão na quarta-feira. 
E nele foram achados, ini-
cialmente, os corpos de 
Anderson e de outros três 
homens, enterrados em 
covas individuais.
 Localizado na 

Vila Esperança, em Cuba-
tão, em uma área de mata 
fechada acessível apenas 
por um rio que corta o 
mangue, o cemitério teve 
nova varredura, que re-
sultou na descoberta de 
um quinto corpo, nesta 
quinta-feira (28). A vítima 
era um homem, ainda não 
identificado, que usava re-
lógio e calçava chuteiras.
 Novas buscas se-
rão realizadas na área, 
porque a suspeita é a de 
que mais corpos estejam 
ali enterrados. Os policiais 
chegaram até o local a 
partir de indicações dadas 
por Marcos Matos de Sou-
za, de 34 anos, e Isaque 
Percincula Andrade da 
Rocha, de 29, apontados 
como envolvidos, pelo 
menos, no sequestro do 
investigador.
 A dupla foi captu-
rada na terça-feira de ma-
nhã por policiais da DIG, 
escondida em uma casa 
no Jardim Real, em Praia 
Grande, onde foram apre-
endidos revólver, pistola, 
67 munições, cocaína e 
maconha. Outros acusa-
dos de participação no cri-
me contra o investigador 
estão identificados, mas 
permanecem foragidos.

Descoberto cemitério 
clandestino na Vila Esperança

POLÍCIA
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Reciclagem: decoração 
com janelas antigas

Em junho completaram-se 10 
anos da morte do músico e 
compositor Billy Preston. A 
data passou batido na grande 
mídia, que ignorou o fato de 
Preston ter sido um dos poucos 
músicos a tocar com os Beatles 
em 1969 e receber o devido cré-
dito pela sua participação, que 
sempre rendia toques mágicos 
onde quer que se apresentasse.
 A carreira de Billy 
Preston começou bem cedo. 
Aos 11 anos, ele participou do 
programa de TV do cantor Nat 
King Cole nos Estados Unidos, 
cantando a canção Blueber-

ry Hill e dividindo os teclados 
com o veterano intérprete.
 Desde então, sua dis-
cografia começou com mú-
sicas interpretadas ao órgão 
hammond, instrumento que ele 
dominava como ninguém. No 
final dos anos 60, passou a can-
tar e situar sua obra entre a soul 
music e o gospel, com pitadas 
de pop e de jazz, ocasionalmen-
te. A soul music foi a sua base 
musical como intérprete.
 Sua participação nas 
sessões de gravação do disco 
Let It  Be renderam maior vi-
sibilidade. É dele o órgão mar-

cante na faixa título, bem como 
o não menos importante solo de 
teclado na canção Get Back, só 
para citar dois exemplos de sua 
genialidade. Em seus discos, 
Preston costumava incluir can-
ções dos Beatles e da carreira 
solo de seus integrantes, princi-
palmente George Harrison, que 
era seu amigo pessoal.
 Ele participou do Con-
certo para Bangladesh, no ano 
de 1971. E sua apresentação foi 
um dos pontos altos do concer-
to. Também marcou presença 
no Concerto para George em 
2002, cantando My Sweet Lord 

e Isn´t It A Pity, esta segunda 
dividindo os vocais com Eric 
Clapton.
 Foram inúmeras cola-
borações geniais com outros 
artistas até 2006, quando fale-
ceu vitimado por complicações 
renais. Desde então, a música 
ficou sem o toque mágico de 
Preston. E um site oficial foi 
criado para preservar sua me-
mória, mantido pela empresa 
do ex-beatle Paul McCartney. 
Um justo reconhecimento a um 
músico que acrescentou muita 
magia ao pop e ao rock.

Dez anos sem o toque mágico de Billy Preston
Música, com Luiz Otero

Muitas vezes pensamos na 
reciclagem apenas como uma 
forma de reaproveitar garra-
fas pet, latinhas, jornais entre 
outros tipos de materiais para 
produção de novos objetos, 
que ajudarão a preservar o 
meio ambiente. Embora o 
reaproveitamento destes ma-
teriais seja algo muito impor-
tante, a reciclagem é algo bem 
mais ampla.
 Se você esta refor-
mando ou vai reformar a sua 
casa, não se esqueça de guar-
dar as suas janelas antigas 
com carinho. Janelas de de-
molição são objetos bonitos, 
com história, e perfeitos para 
trazer a diferentes ambientes 
da casa boas doses de beleza e 
personalidade. 
 As janelas de madei-
ra podem ser reaproveitadas, 
sejam com uma nova pintura, 
restauração, ou até mesmo em 
seu formato original. Vocês 
também podem utilizar uma 
lixa mais fina para remover 
apenas a sujeira e a tinta des-
cascada, e depois aplicar ver-
niz em toda peça para a sua 
conservação.
 Depois de ser sido 
funcional por muitos anos 
proporcionando luz natural  e 
troca de ar na sua casa, uma 
janela antiga pode prolongar a 
estadia no seu lar graças a seu 
enorme potencial decorativo. 
Aquelas com pinturas desgas-
tadas trazem o estilo rústico 

para perto, garantindo 
aconchego, enquanto 
as pintadas com tinta 
de quadro-negro ou 
revestidas com tela, 
podem ser transfor-
madas em murais de 
recados.
 Para aquelas 
pessoas que gostam 
de objetos únicos e 
criativos, decore os 
vidros antigos com 
tecidos coloridos e 
estampados, obtendo 
assim um resultado 
alegre para uma ca-
beceira romântica por 
exemplo. As janelas 
também podem ser 
usadas como porta-
-retratos, e uma dica é 
montar lindos painéis 
de fotos e pendurá-los 
na parede ou também 
substituir os vidros 
por espelhos e assim ganhe 
um acessório super original 
para decorar a sala ou quarto. 
 Como uma substitui-
ção aos tradicionais objetos 
encontrados em lojas, as ja-
nelas antigas também podem 
ser transformadas em móveis, 
como mesinhas para o cen-
tro da sala ou nas laterais dos 
sofás. Nos quartos com uma 
pintura em laca branca para 
dar leveza podem ser utiliza-
dos como criados mudos ou 
em uma janela em tamanho 
maior, numa escrivaninha no 

quarto das crianças. Vamos 
usar a nossa criatividade para 
criar objetos de decoração, 
reciclando materiais que pare-
ciam não ter utilidade alguma.
 Jogar fora pra quê??? 
O mundo já tem lixo de sobra, 
não é mesmo??? Enquanto 
nosso país ainda cresce como 
referência em reciclagem de 
materiais ou na questão do 
desenvolvimento sustentável, 
cabe a todos nós plantar a se-
mente da conscientização, co-
meçando por nossa casa, nos-
sos amigos e vizinhos, por um 
mundo melhor.

dariella05@hotmail.com

Ficção baseada em fatos re-
ais, espetáculo apresentado 
pelo Grupo Teatro do Kaos de 
Cubatão trata de desafios pes-
soais com um toque de poesia. 
Quinta-feira (28) a peça foi 
apresentada no Teatro Gua-
rany, em Santos, e no próximo 
dia 17 de agosto, quarta-feira, 
às 20h00, acontece no Guaru-
já, no Teatro Procópio Ferrei-
ra, com entrada gratuita.
 Com argumento de 
Lourimar Vieira, escrita por 
Cícero Lopes e dirigida por 
Marcos Felipe, a peça Os sa-
patos que deixei pelo caminho 
leva o público a uma viagem 
profunda sobre os desafios 
impostos pela vida. Precon-
ceito, determinação, sonho, 
amor, luta e superação são al-
guns dos temas tratados pela 
montagem, que une cinema, 
música, artes visuais, dança e 
teatro de bonecos.
 Levando o público a 
refletir sobre a seguinte ques-
tão: o que você faria diante do 
abismo?, a montagem apre-
senta o universo de Poim, um 
migrante nordestino que vem 
para São Paulo em busca de 
seus sonhos. Através de suas 
recordações, o personagem 
vai reconstruindo a vida e 
criando novos pontos de vista 
e percepções para problemas 
comuns do mundo contempo-

râneo.
 Popular e comoven-
te, o espetáculo sensibiliza 
do público intelectual ao não 
acostumado com o teatro, 
transformando-se em uma 
narrativa universal. Com in-
dicação etária para maiores de 
16 anos, a obra trata da migra-
ção nordestina, homossexu-
alismo e distrofia muscular e 
mostra que quando se há um 
sonho, uma vontade em fazer, 
é possível vencer até o diag-
nóstico mais pessimista. 
 O texto, de Cícero 
Lopes, marca mais uma par-
ceria do autor com o grupo. 
Responsável por diversas 
obras desenvolvidas com o 
Kaos, como o Caminhos da 
Independência, este foi o pri-
meiro trabalho junto com o 
ator e diretor Marcos Felipe, 
que atuou na premiada mon-
tagem Luís Antônio-Gabriela, 
de Nelson Baskerville.
 Em seu terceiro tra-
balho com o Teatro do Kaos, 
Marcos Felipe, que assinou 
a assistência de direção do 
também premiado A Falecida 
- Projeto Superação / Teatro 
do Kaos, dirigida por Nelson 
Baskerville - e “Hamlet Fute-
bol Clube”-  explica que neste 
a comunicação com a plateia 
se dá através da poesia, por 
meio de metáforas, sendo uma 

obra mais intimista, desenvol-
vida com o brilho no olhar. 
 “A peça é extrema-
mente contemporânea, tanto 
na linguagem quanto no con-
teúdo, e apresenta à cidade de 
Cubatão um espelho da nossa 
sociedade atual, discutindo 
conceitos arcaicos, precon-
ceitos enraizados e verdades 
absolutas. A peça não é con-
clusiva. Há de se discutir, 
juntos, sobre os caminhos fu-
turos, mas com este trabalho o 
público vai dançar, rir, chorar, 
gozar e gritar, simplesmente 
porque a vida é assim”, desta-
ca Baskerville.
 A peça já foi sele-
cionada para 10 importantes 
festivais de teatro, dentre eles 
o FENTEPP – Festival Na-
cional de Teatro de Presidente 
Prudente/SP e representou o 
Brasil no 8º. Ciclo de Teatro 
Brasileiro, que aconteceu em 
Arcos de Valdez/Portugal. 
O espetáculo também repre-
sentou a Baixada Santista na 
Fase Estadual do Mapa Cul-
tural Paulista e, como chegou 
à fase final desse programa da 
Secretaria de Cultura do Esta-
do, ganhou o direito de fazer 
uma circulação por 3 cidades. 
A primeira cidade a receber o 
espetáculo foi Mongaguá, dia 
4 de julho, antes de Santos e 
Guarujá.

“Os sapatos que deixei pelo 
caminho” é atração do Teatro 
Procópio Ferreira em Guarujá

TEATRO
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Noite do Pastor
O Santos está classificado para 
as oitavas de final da Copa do 
Brasil. Com três gols de Ri-
cardo Oliveira, o Peixe venceu 
com facilidade o Gama-DF, 
por 3 a 0 e avançou na com-
petição nacional. Na próxima 
terça-feira (2), acontece o sor-
teio para definição dos con-
frontos entre os 16 clubes.
 Conforme o Blog do 
ADEMIR QUINTINO pu-
blicou nas primeiras horas 
de quarta-feira (27), o treina-
dor Dorival Junior escalou 
o argentino Vecchio na vaga 
de Lucas Lima contundido. 
Victor Ferraz, que havia sido 
poupado no último treinamen-
to, com dores musculares foi 
mais uma ausência. Daniel 
Guedes, jovem da base san-
tista, começou como titular na 
lateral-direita.
 Mesmo sem cin-
co titulares (três na seleção 
olímpica), o Santos tratou de 
alugar o meio-campo e a par-
tida era um ataque do alvine-
gro contra a defesa do time 
do Distrito Federal que pela 
primeira vez jogava na Vila 
Belmiro. O gol era questão 
de tempo. E Ricardo Oliveira 
estava com fome. No desem-
barque da delegação no “al-
çapão”, o camisa 9 me disse 
em entrevista a Rádio Santos 
que estava com saudades das 
redes e era hora de voltar a 

marcar. O último gol do ata-
cante tinha sido na final do 
Paulistão, em 8 de Maio, e de 
lá para cá ele só havia jogado 
duas vezes. Diante da Ponte 
Preta e Vitória-BA, ambas 
pelo Campeonato Brasileiro. 
E o “Pastor” retribuiu o pú-
blico de quase 10 mil pagan-
tes com um “hat-trick”. 
 Pouco antes de mar-
car o primeiro gol do jogo, 
Ricardo cabeceou, o espalha-
fatoso goleiro Maringá defen-
deu e a bola foi no travessão. 
Logo em seguida, o artilheiro 
recebeu de Gustavo Henri-
que, em jogada do também 
defensor Luiz Felipe e meteu 
no ângulo. Estava aberta a 
porteira para a goleada.
 Ainda no primeiro 
tempo, penalidade máxima 
em Cittadini em Cittadini e 
Oliveira marcou seu segundo 
gol na partida ao colocar a 
bola no ângulo. A classifica-
ção, mesmo ainda tendo mais 
45 minutos por jogar, já esta-
va garantida.
 Na segunda etapa, o 
Santos passou a tocar a bola 
e aguardava o apito final para 
voltar a pensar no Campeo-
nato Brasileiro. Entretanto, 
ainda teve tempo suficiente 
para o árbitro marcar mais um 
pênalti. Verdade seja dita, este 
último inexistente. Ricardo 
Oliveira, que nada tinha com 

isso, marcou o seu terceiro 
gol e liquidou a fatura.
 No vestiário, o dono 
do jogo, em nova entrevista 
afirmou que estava feliz e le-
vou a bola para a casa: “Não 
vou quebrar essa tradição de 
marcar três gols e não levar a 
bola para casa. Essa vai pro 
meu filho que veio assistir a 
partida aqui no Estádio. Ele é 
pé quente. Esse é o meu pa-
pel, marcar gols e fico feliz 
de ter contribuído para mais 
essa vitória” disse-nos o jo-
gador que com os três gols 
marcados chega a 10 em 18 
jogos na temporada.

 No sorteio da pró-
xima terça-feira (2), para 
conhecer seu próximo adver-
sário na Copa do Brasil, o al-
vinegro se livra de enfrentar 
um dos rivais da capital e até 
mesmo um dos clubes par-
ticipantes da última Liber-
tadores. O Peixe terá como 
adversário - Ponte Preta, 
Botafogo, Atlético-PR, Pay-
sandu ou Juventude, Flumi-
nense, Vasco, Botafogo-PB, 
Fortaleza ou América-MG.
 Antes, porém, no 
domingo (31), o Peixe vol-
ta a campo pelo Campeo-
nato Brasileiro. Enfrenta o 

Cruzeiro de treinador novo 
- Mano Menezes. O Santos 
não confirma, mas a infor-
mação que o Blog apurou é 
de que Lucas Lima não tem 
condições de voltar ao time. 
Com isso, o argentino Vec-
chio deve ser mantido no 
meio-campo. Entretanto, o 
treinador santista garante ter 
esperanças de contar com 
o camisa 20 diante dos mi-
neiros: “Espero contar com 
o Lucas (Lima), sim. Não 
tenho dúvidas disso. Tenho 
certeza que encontrará um 
caminho, uma recuperação. 
Confio muito no DM (depar-

tamento médico).” – disse o 
esperançoso Dorival Júnior.
 Ainda durante en-
trevista coletiva, o técnico 
santista voltou a lamentar 
que a partida contra o Fla-
mengo, na próxima quarta-
-feira (3), não seja realizada 
em Vila Belmiro: “Fora de 
casa teremos 95% de torci-
da contra. Estamos fora do 
nosso raio de ação jogando 
contra o Flamengo longe de 
casa. Lamento porque vamos 
jogar 11 partidas fora nes-
se primeiro turno e somente 
oito em casa”, avaliou o co-
mandante técnico alvinegro.

Neste fim de semana, sábado 
(30), acontece a 17.ª rodada 
da 2.ª Copa Infantil Society 
Raízes de Cubatão 2016, no 
campo da Praça da Cidada-
nia, na Vila São José. Estão 
programados os jogos do Sub 
16, às 9 horas, Bola no Pé 
Cub x Meninos do Morro; às 
10 horas, Aliança B8 x Pega 
Nada FC, e às 11 horas, Bola 
no Pé Cub x Vila do Criador. 
Os organizadores recomen-
dam que as equipes cheguem 
30 minutos antes.
 O professor Ma-
riwaldo Matos, o Coelho, 
agradeceu a todos os profes-
sores de clubes e escolinhas 
que participaram com seus 
alunos e familiares: “Foi uma 
temporada inesquecível e só 
tenho a agradecer de cora-
ção, parabenizando a todos, 

indistintamente, participantes 
e finalistas desta Copa”, res-
saltou.

Resultados - no Sub 7, a cam-
peã foi a equipe do Clube dos 
Ingleses. Bola no Pé H ficou 
com o vice-campeonato; no 
Sub 11, Delta Praia Grande, 

campeão, e Futsal Re9, vice-
-campeão; Sub 12, Tigres FC, 
campeão, e Pega Nada FC, 
vice-campeão; Sub 13, Alian-
ça B8, campeão, e Fátima 
100% União, vice-campeão; 
Sub 14, Craque do Saboó, 
campeão, e Vila do Criador, 
vice-campeão.

Copa Raízes de Cubatão 
chega às finais

FUTEBOL

COLUNA DO ADEMIR QUINTINO www.ademirquintino.com.br - ademirquintino@bol.com.br

Avenida Nações Unidas, 333 
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anuncie no Povo de Cubatão
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Vereador Ademário Oli-
veira (PSDB) manda ofí-
cio ao Governo do Estado 
e a comunidade da Vila 
dos Pescadores é atendi-
da imediatamente.
 A comunidade 
da Vila dos Pescadores e 
de Vila Pelicas, represen-
tada pela Associação Co-
munitária do Bairro, cujo 
presidente é o José Arnal-
do dos Santos, o Vadinho 
da Villa, juntamente com 
o líder comunitário e dos 
esportes cubatenses, Wa-
shington Luiz Lessa, o 
Carioca, registrou uma 
conquista importante 
após visita e reunião com 
o vereador Ademário Oli-
veira (PSDB) e o advo-
gado Rodryell Pivato: a 
iluminação dos acessos 
aos bairros.
 No local, o vere-
ador constatou o proble-
ma localizado em um tre-
cho que, devido à falta de 
iluminação, é responsá-
vel por acidentes e a sen-
sação de insegurança das 
pessoas. Foi importante 
essa visita também para 
identificar a responsabi-

lidade do Departamento 
de Estradas de Rodagem 
– DER com a situação, 
para que Ademário pu-
desse elaborar um ofício 
e encaminhasse a reivin-
dicação para que esse 
órgão providenciasse a 
iluminação do local.

Repercussão positiva
 – Para o líder Carioca, 
a rapidez no encami-
nhamento da solução 
por Ademário chegou a 
emocioná-lo: “a cidade 
precisa ter gente sensível 
assim no seu comando. 
Entre o ofício e o aten-
dimento, não deu uma 
semana”. 
 Essa mesma 
emoção foi compartilha-
da por Vadinho da Villa, 
que lembrou à reporta-
gem do jornal ‘Povo de 
Cubatão’, que há anos 
esse problema era vivido 
pelos moradores das Vi-
las dos Pescadores e Peli-
cas, sem que as autorida-
des eleitas pelos bairros 
que ele representa com a 
Associação Comunitária 
dessem a devida atenção.

“Os daqui eleitos agem 
como se não fossem do 
bairro. A comunidade 
passa dificuldades e pou-
cos realmente a defen-
dem, lutam por ela. Gritar 
não adianta, tampouco 
ficar na barra da saia de 
alguém. Por isso agrade-
ço ao vereador Ademário 
e ao Carioca, por essa 

conquista”, acentuou Va-
dinho.
 Indagado sobre o 
seu trabalho e a importân-
cia dessa resposta rápida 
do Governo do Estado, 
que comanda o DER, 
Ademário disse que não 
fez nada além do que é o 
seu dever com a comuni-
dade cubatense.

Dois de três vetos de 
Marcia Rosa contra a li-
citação do Teatro foram 
derrubados na Câmara, 
garantindo saldos rema-
nescentes de eventuais ar-
recadações financeiras a 
projetos sociais voltados 
à área da Cultura, Esporte 
e Lazer, e impossibilitan-
do ceder ou transferir o 
bem a terceiros, mesmo 
que a título gratuito.
 Após 29 anos, 
Cubatão vive mais uma 
vez um capítulo da no-
vela sem fim do Teatro 
Municipal “Edistio Dias 
Rebouças Filho”. Con-
siderado por muitos, o 
maior “elefante branco” 
da cidade (ao lado do 
edifício Castro) a estru-
tura que começou a ser 
construída em 1987, tem 
mais uma vez a chance 
de finalmente ser palco 

de grandes atrações artís-
ticas e culturais de Cuba-
tão.
 É que na tarde 
da última terça-feira (26), 
os vereadores da Câmara 
Municipal validaram a 
Lei 3.793, de 17 de junho 
de 2016, com duas emen-
das que haviam sido veta-
das pela prefeita Marcia 
Rosa (PT), propostas pe-
los vereadores Severino 
Tarcício, o Doda e Ivan 
Hildebrando, ambos do 
PSB. Agora caberá ao 
Poder Executivo lançar 
uma licitação para que 
organizações ligadas à 
cultura possam adminis-
trar os espaços do prédio 
localizado na Avenida 
Nove de Abril esquina 
com a Avenida Henry 
Borden, pelo prazo de 
cinco anos, prorrogáveis, 
concedendo assim o uso 

e desfruto dos munícipes 
da Cidade.
 A iniciativa teve 
origem com o projeto de 
Lei de número 22/2016, 
de autoria da administra-
ção municipal, incluindo 
um Termo de Conces-
são de Uso, com todas 
as cláusulas e condições 
dessa concessão. Emenda 
também de autoria do ve-
reador Ivan Hildebrando, 
à Cláusula 4.ª, que preten-
dia atribuir ao concessio-
nário a obrigação pelo pa-
gamento integral de todas 
e quaisquer despesas in-
cidentes sobre o imóvel, 
abrindo um precedente 
para a sua responsabiliza-
ção com erros verificados 
em modelos de gestão 
propostos no passado – 
a exemplo do Tupec, foi 
vetada pela prefeita e esse 
veto foi mantido pelos 

vereadores.

Expectativas 
– Vereadores 
e o movimen-
to cultural 
cuba tenses 
aguardam os 
p r ó x i m o s 
movimentos 
por parte da 
Prefeitura, em 
relação à pu-
blicação ou 
não, do edital 
de licitação 
para o uso do 
prédio do Te-

atro Municipal, por parte 
da sociedade civil. “Espe-
ramos que com o envol-
vimento firme de todos 
os vereadores na análise 
e, inclusive, derrubada de 
dois, dos três vetos colo-
cados pela prefeita Mar-
cia Rosa, o processo de 
licitação seja aberto ainda 
neste ano, diz o próprio 
vereador Ivan Hildebran-
do.
 O vereador ain-
da explica que, dentre os 
possíveis candidatos a ad-
ministrar o espaço, caso 
a licitação venha a real-
mente ocorrer, o Teatro 
do Kaos (grupo teatral da 
cidade) já demonstra esse 
interesse há vários anos. 
“Conhecemos o trabalho 

sério do Kaos, que há 
anos apresenta peças tea-
trais não só em Cubatão, 
mas também representa a 
nossa Cidade em todo o 
Brasil e no Exterior, além 
de formar jovens atores, 
por meio da orientação 
dedicada do Lourimar 
Vieira (diretor teatral)”, 
finaliza Hildebrando.

Teatro do Kaos – Segun-
do o diretor do Teatro do 
Kaos, Lourimar Vieira, a 
decisão de realizar uma 
licitação para ocupação 
do Teatro Municipal, 
pode ser uma saída final 
para um dos mais velhos 
problemas da Cidade. Ele 
diz, esperar que essa lici-
tação saia o mais rápido 

possível, já que o prédio 
vem se deteriorando com 
o passar do tempo. “É 
um local com duas salas 
de espetáculos, sendo 
uma com 170 e a outra 
com mais de 600 luga-
res, que não deve estar 
a mercê dos ratos e ba-
ratas como está. Caso a 
licitação ocorra e o Kaos 
seja o vencedor já temos 
projetos que viabilizem 
a busca de verbas para o 
conserto e manutenção 
do Teatro Municipal de 

Cubatão, além do apoio 
de famosos artistas na-
turais de nossa região, 
dentre os quais o diretor 
teatral Tanah Corrêa”, 
afirma.
 Tanah Corrêa foi 
um dos incentivadores 
da prefeita Marcia Rosa, 
para que ela devolves-
se o prédio do teatro aos 
objetivos originais dele, 
inclusive sugerindo me-
canismos de gestão com-
partilhada, como aconte-
ce em diversos lugares do 
Brasil.

Cidade

DER atende a comunidade e ilumina 
trecho da Vila dos Pescadores

No local, o vereador 
constatou o problema 

localizado em um 
trecho que, devido à 
falta de iluminação, 
era responsável por 

acidentes e a sensação 
de insegurança das 

pessoas. Agora, está 
iluminado.

Será que o Teatro Municipal desta 
vez entra em cena?

CASO DO TEATRO

O vereador Ivan  
Hildebrando (foto) 

propôs em emenda que a 
concessionária que assumir 
teatro terá de bancar todas 
as despesas sobre o imóvel.


